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A  noite  é  dos  camelos 
no  Centro  de  Sto.  André 

Eles  estão  de  volta.  Vendedores  ambulantes  aproveitam  a  ausência  de  fiscalização,  que  termina  às  20h,  para  se  instalar  nas 
calçadas  próximas  à  estação  de  trem  e  ao  terminal  de  ônibus.  Cidade  tem  política  de  remoção  de  comércio  irregular  desde  1999  pág.oz 


m 


FRIA  LIDERANÇA! 


Burocrático,  São  Paulo  faz  3  e  leva  2| 
'^'^  Oeste  no  Morumbi  quase  vazio 


Ex-prefeito 
Lincoln 


O  atacante  Luis  Fabiano  comemora  de  forma  discreta  seu  gol,  o  terceiro  diante  do  Oeste,  que  ajudou  a  manter  o  Tricolor  na  liderança  do  Paulista  i  ale  cabral/futura  pres 


morre  aos 
86  anos 

Ex-deputado  federai  e  prefeito  de  Santo 
André  entre  1977  e  1982  não  resistiu  a 
complicações  no  fígado  pág.ob 

Preços  dos  serviços 
pesam  mais  no  bolso 
dos  brasileiros 

Em  cinco  anos,  itens  como  manicure 
e  estacionamento  já  acumulam  aita 
de  até  67%  pág.os 

Papa  Francisco 
pede  mais  tolerância 
aos  católicos 

Em  seu  primeiro  Angelus,  pontífice 
diz  que  as  pessoas  têm  de  ser 
mais  misericordiosas  pág.o9 
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Royalties 


A  ministra  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal)  Cármen  Lúcia 
deverá  decidir  hoje  se 
encaminha  ao  plenário 

ou  decide  sozinha  a 
açao  apresentada  pelos 
Estados  produtores 
de  petróleo  contra  a 
redivisão  dos  royalties. 


Camelos  voltam  às 
ruas  de  Santo  André 

Retorno.  Ambulantes  aproveitam  ausência  de  fiscais  à  noite  para  se  instalar  nas  saídas  da  estação  de  trem  e  ônibus 


Comerciantes  ambulantes 
aproveitam  a  ausência  de 
fiscais  no  período  da  noite 
e  tomam  a  rua  Itambé,  no 
Centro,  em  Santo  André. 

Barracas  de  bolsas,  reló- 
gios, eletrônicos  e  chocola- 
tes começam  a  ser  instala- 
das na  calçada  do  Terminal 
Metropolitano  de  Ônibus  a 
partir  das  19h  e  seguem  até 
às  22h.  Do  outro  lado  da  rua, 
onde  está  a  Estação  Prefeito 
Celso  Daniel  da  CPTM  (Com- 
panhia Paulista  de  Trens  Me- 
tropolitanos), o  espaço  per- 


tence aos  vendedores  de 
comida:  cachorro-quente, 
milho  e  batata  frita.  Nes- 
te caso,  o  expediente  vai  até 
a  meia  noite.  Durante  três 
dias  na  semana  passada,  o 
Metro  ABC  visitou  a  região  e 
pode  conferir  a  atividade  e  a 
ausência  dos  fiscais. 

De  acordo  com  ambulan- 
tes, parte  das  pessoas  que  tra- 
balham ali  possuem  barracas 
também  no  Boulevard  Itam- 
bé. O  espaço  foi  inaugurado 
em  2008  para  que  os  camelos 
não  utilizassem  as  ruas.  "Ve- 


1999  ^^^^^^H 

■  2001  ^^^^^^^H 

Retirada  da 
Oliveira  Lima 

Fim  das  licenças 
de  operação 

Operação  de  Natal  retira 
os  vendedores  ambulan- 
tes do  calçadão  da  Cel. 
Oliveira  Lima. 

Prefeitura  deixa  de  for- 
necer novas  licenças  pa- 
ra camelos  trabalharem 
na  cidade. 

2008  ^^^^^^^^1 

■  2009  ^^^^^^H 

Inauguração  do 
Boulevard 

Operação 
reforçada 

Espaço  na  rua  Itambé,  ao 
lado  da  estação  de  ôni- 
bus, custou  R$  2  milhões 
e  possui  133  boxes. 

Prefeitura  reforça  fiscali- 
zação depois  de  aumen- 
to e  denúncias  de  came- 
los nas  ruas. 

Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


nho  aqui  a  noite  para  com- 
pletar a  renda",  disse  uma 
mulher  que  trabalha  nos  dois 
lugares.  Em  uma  das  barracas 
de  comida,  o  vendedor  expli- 
ca que  os  fiscais  aparecem 
às  vezes.  "Eles  não  apreen- 
dem as  coisas,  mas  mandam 
a  gente  sair",  contou. 

As  políticas  públicas  pa- 
ra se  retirar  vendedores  am- 
bulantes das  ruas  centrais 
de  Santo  André  começaram 
em  1999,  com  o  então  pre- 
feito Celso  Daniel.  Nos  dez 
anos  seguintes,  a  prefeitu- 


Outro  lado 


Fiscais 
trabalham 
até  as  20h 

A  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré admite  não  haver  fis- 
calização sobre  o  comér- 
cio ambulante  no  período 
da  noite.  De  acordo  com  o 
munidpio,  os  agentes  tra- 
balham até  às  20h,  com  ex- 
ceção  de  operações  espe- 
ciais. Quanto  ao  Boulevard 
Itambé,  a  prefeitura  diz 
que  em  breve  vai  anunciar 
projeto  de  revitalização  pa- 
ra o  local.  ®  METRO  ABC 


ALGO  ERRADO 

Culpa  de  quem?  Para  ele,  dos  políticos,  é  claro,  e,  em  al- 
guns casos,  até  do  Executivo.  Que  fique  claro:  as  palavras 
são  dele  e  não  minhas,  apesar  de  eu  usar  os  mesmos  argu- 
mentos com  frequência. 

Um  dia  depois  da  decisão  o  dr.  Leandro,  o  juiz,  falan- 
do comigo  na  Rádio  Bandeirantes,  se  confessava  entre  a 
cruz  e  a  espada.  Resumo  da  ópera  de  mais  um  assassinato 
cruel.  O  digníssimo  representante  da  Justiça  dizia,  entre 
outras  palavras,  que  mesmo  contrariando  o  clamor  popu- 
lar não  poderia  ter  aplicado  uma  pena  maior. 

Pelo  histórico  desses  crimes  pontuais  que,  aliás,  se  tor- 
nam cada  vez  mais  frequentes,  alguns  ganhando  maior 
destaque  na  mídia  por  um  motivo  ou  por  outro,  quase 
sempre  no  final  a  gente  reclama  do  castigo  imposto. 

Caso  claro  do  ex-goleiro  Bruno,  do  Flamengo.  Confes- 
sou mais  ou  menos  que  mandou  matar  Eliza  Samudio.  Fo- 
ra essa  confissão  meia-boca,  as  maldades  do  caso  envol- 
vem sequestro  da  mãe  e  do  filho,  tortura  e,  finalmente, 
o  desaparecimento  do  corpo  da  assassinada.  No  duro,  no 
duro,  Bruno  vai  ficar  no  máximo  mais  cinco  anos  na  ca- 


ra encerrou  o  registro  pa- 
ra novos  camelos  e  iniciou 
programa  de  revitalização 
do  Centro.  Nele,  estipulou- 
-se  novo  local  para  os  ambu- 
lantes: o  Boulevard  Itambé. 

O  investimento  de  R$  2  mi- 
lhões não  foi  suficiente  para 
fazer  o  local  deslanchar.  Des- 
de o  primeiro  ano  de  funcio- 
namento, há  muitos  boxes 
vazios  e  os  comerciantes  re- 
clamam de  falta  de  público. 

Para  a  urbanista  da 
UFABC  (Universidade  Fede- 
ral do  ABC)  Silvia  Passarelli,  o 


maior  problema  causado  pe- 
los camelos  é  a  falta  de  aces- 
sibilidade nas  ruas.  "A  calça- 
da é  do  pedestre.  A  região 
das  estações  já  possui  muitos 
conflitos  de  uso."  A  professo- 
ra afirma  que  os  locais  exclu- 
sivos são  boas  alternativas. 
"O  boulevard  está  bem  locali- 
zado. Falta  investimento  em 
eventos  que  chamem  o  públi- 
co", disse. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


deia,  assim  como  Mizael,  que  em  sete  anos  estará  livre. 

Quanto  mal  mais  qualquer  um  dos  dois  teria  que  prati- 
car para  ficar  mais  tempo  na  cadeia?  Dizem  até  que  a  pro- 
gressão de  pena  é  culpada  por  tudo.  Se  o  sujeito  cumpris- 
se o  tempo  total  da  punição  a  situação  seria  outra. 

Por  exemplo:  de  que  adianta  ser  dada  uma  pena  de 
30  anos  para  os  irmãos  Cravinhos,  que  mataram  a  man- 
do de  Suzane  seus  pais  a  golpe  de  porrete  enquanto  dor- 
miam indefesos?  Já  estão  deixando  a  cadeia  em  pouco 
mais  de  dez  anos,  progredindo  para  o  regime  semiaber- 
to. Isso  é  legal,  mas  é  justo? 

Claro  que  qualquer  decisão  que  não  seja  democráti- 
ca, que  não  respeite  os  direitos  dos  homens,  não  pode  ser 
aceita  dentro  dos  princípios  básicos  da  nossa  civilização, 
mas  que  algo  precisa  ser  feito  rapidamente  para  punir 
com  rigor  quem  cada  vez  mata  mais  sem  motivo,  quem 
é  corrupto  e  enriquece  de  uma  forma  ilegal  num  país  on- 
de há  tanta  miséria,  quem,  enfim,  não  respeita  a  lei  dos 
homens,  que  algo  precisa  ser  feito  já  não  tenho  dúvida 
nenhuma. 

O  que  é,  sinceramente,  não  sei.  Com  a  palavra  quem 
recebeu  pelos  nossos  votos  o  dever,  entre  outras  coisas,  de 
fazer  ou  mudar  leis. 
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Guarda  ambiental  de 
SBC  também  multará 


Autonomia.  Cidade  cria  iegisiação 
própria  para  infrações  ambientais 


Os  guardas  ambientais  de 
São  Bernardo  poderão  rea- 
lizar autuações  a  partir  do 
próximo  mês.  Atualmente, 
os  agentes  realizam  apenas 
a  fiscalização. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio de  Gestão  Ambiental  da 
cidade,  João  Ricardo  Guima- 
rães, os  40  guardas  foram 
treinados  e  serão  credencia- 
dos para  a  nova  função.  "Os 
agentes  poderão  apreender 
material  e  aplicar  multas 
ambientais",  disse. 

Desde  2009,  o  municí- 
pio assumiu  parte  dos  ser- 
viços que  eram  realizados 
pela  Cetesb  (Companhia 
Ambiental  do  Estado  de  São 
Paulo),  como  emissão  de  li- 
cenças ambientais  e  fiscali- 
zação. A  parceria  é  realizada 
via  convénio  entre  Estado 
e  prefeitura.   Em  São  Pau- 


vantagem  de 
municipalizar  os  serviços 
é  ter  efetivo  maior  de 
fiscalização  e  serviços 
mais  estruturados " 

JOÃO  GUIMARÃES,  SEC.  DE  GESTÃO  AMBIENTAL 

lo,  cerca  de  50  cidades  pos- 
suem a  gestão  conjunta. 

Desde  o  dia  8,  São  Ber- 
nardo possui  legislação  pró- 
pria para  infrações  ambien- 
tais. "Antes  nos  baseávamos 
em  leis  estaduais  e  federais. 
Criamos  nossa  própria  fer- 
ramenta de  trabalho",  afir- 
mou Guimarães. 


VANESSA 
SELICANI 
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Convénio  assinado  em  2009  trouxe  novas  obrigações  à  cidade  1  divulgação 


Manutenção.  Estado 
lança  PPP  para  píscínões 


o  governo  do  Estado  publi- 
cou edital  de  licitação  para 
PPP  (Parceria  Público-Priva- 
da)  dos  piscinões. 

A  parceria  prevê  a  cons- 
trução de  sete  novos  pisci- 
nões, a  operação  e  manu- 
tenção de  oito  reservatórios 
atualmente  em  processo  de 
construção  e  a  recupera- 
ção, modernização  e  opera- 
ção de  30  dos  reservatórios 
já  existentes.  Estão  no  ABC 
20  deles.  O  contrato  prevê 
concessão  por  20  anos  e  po- 
de chegar  ao  valor  de  R$  3,8 

bilhões.  ®  METRO  ABC 


Limpeza  será  incluída  no  contrato 


I  ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


Luto.  Morre  ex-pref  eito  de 
Sto.  André  Lincoln  Grillo 


o  ex-prefeito  de  Santo  André 
Lincoln  Grillo,  86  anos,  fale- 
ceu na  madrugada  de  ontem 
vítima  de  problemas  no  fíga- 
do. Grillo  estava  internado 
no  Hospital  Oswaldo  Cruz, 
na  capital,  desde  sexta-feira. 
O  corpo  do  ex-prefeito  foi  ve- 


lado na  Câmara  e  sepultado 
no  Cemitério  da  Vila  Assun- 
ção. Grillo  comandou  Santo 
André  entre  1977  a  1982.  Du- 
rante seu  governo,  iniciou  a 
construção  do  Hospital  Má- 
rio Covas  e  negociou  a  ocupa- 
ção do  CentrevíUe.  ®  metro  abc 


NAHOE  SUSHI 

no  Grand  Plaza  Shopping. 

Onde  arte  e  gastronomia  se  encontram. 


Venha  fazer  uma  viagem  gastronómica  no  Nahoe  Sushi 
do  Boulevard  Gastronómico  Em  um  ambiente  decorado 
com  delicados  traços  orientais,  esse  templo  da  culinária 
japonesa  serve  deiiciosos  pratos  tradicionais 
com  um  toque  contemporâneo  especial. 


r?ahoe 

5U5hí 

(11)2379-5645 
(11)2379-5646 


anto  André  •  www,  nahoexom.br 
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Os  códigos  do  Congresso 

Descompasso.  Atuaiização  das  íeis  aguarda  votação,  mas  a  lentidão  faz  com  que  as  mudanças  não  consigam  acompanhar  evolução  da  sociedade 


Demora  faz  com  que  leis  percam  identificação  com  a  sociedade  atual  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  sociedade  avança,  mas  as 
leis  ficam  para  trás.  Atual- 
mente,  o  Congresso  analisa 
a  revisão  de,  pelo  menos, 
seis  códigos  do  Direito: 
Processo  Penal,  Comercial, 
Penal,  Eleitoral,  Processo 
Civil  e  Defesa  do  Consumi- 
dor. É  uma  tentativa  de  ex- 
tinguir regras  do  passado  e 
acabar  com  omissões  sobre 
temas  atuais. 

O  Código  Comercial  é 
o  caso  mais  emblemático. 
Criado  há  163  anos  para  re- 
gulamentar as  relações  em- 
presariais, foi  sendo  mo- 
dificado ao  longo  dos  anos 
por  leis  específicas  -  sem 


"Na  democracia,  as  mudanças  exigem  um  processo  de 
maturação.  O  problema  está  na  lentidão  do  processo 
legislativo  que  acaba  deixando  lacunas  nas  leis/' 

LEANDRO  SARCEDO,  JURISTA  E  ESPECIALISTA  EM  DIREITO  PENAL,  ECONÓMICO  E  DA  EMPRESA 


Implantes 
Dentários 

CtfflM  DE  pás  ORADUAÇÃO 
Eli  IMPmNTd 

Selecíona 


e  queiram  fan^r,  efii  nosaos 
cursos,,  C  proflssiorialii 
ãxp^rPtmt&s  Irnplãnto^ 


Pr^M.  Matrè  Sta.  Cruz 
Ro«a  ou  IKrcia 


nenhuma  revisão  -  e  hoje 
serve  apenas  para  ditar  as 
normas  do  comércio  nos 
portos.  O  novo  Código  Civil, 
de  2003,  revogou  quase  to- 
dos os  artigos  da  lei  criada 
ainda  no  século  XIX.  A  revi- 
são aguarda  relatório  da  Co- 
missão Especial  da  Câmara 
dos  Deputados. 

A  demora  gera  dificul- 
dades para  a  resolução  de 
conflitos  cotidianos.  O  cri- 
me de  adultério  que  previa 
pena  de  1  a  3  anos  de  pri- 
são, por  exemplo,  só  foi  re- 
vogado em  2005,  com  a  úl- 
tima atuaiização  do  Código 
Penal,  que  novamente  está 
em  discussão.  A  nova  pro- 
posta prevê  a  descrimina- 
lização do  uso  de  drogas  e 
o  aumento  do  rigor  em  cri- 
mes contra  animais  e  meio 
ambiente,  além  de  criar  pu- 
nições para  terrorismo.  Os 
crimes  cometidos  pela  in- 
ternet terão  penas  fixadas 
pela  primeira  vez.  A  previ- 
são é  que  os  primeiros  pro- 
jetos  do  Código  Penal  sejam 
votados  este  ano. 

É  consenso  no  meio  ju- 
rídico a  necessidade  de  re- 
duzir o  número  de  proces- 
sos na  Justiça.  O  Código  de 


Processo  Civil  -  em  tramita- 
ção mais  avançada  e  que  de- 
verá ir  a  plenário  ainda  no 
primeiro  semestre  -  tem  co- 
mo principal  objetivo  inibir 
o  excesso  de  recursos,  apon- 
tado como  causa  da  lenti- 
dão do  Judiciário. 

O  Código  Eleitoral  ain- 
da é  objeto  de  discussão 
de  juristas,  que  pretendem 
entregar  a  conclusão  até 
junho.  A  nova  lei  espera  im- 
pedir, por  exemplo,  que  po- 
líticos eleitos  tenham  que 
deixar  o  cargo  por  irregula- 
ridades eleitorais. 

Apesar  do  CDC  (Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor) ser  copiado  em  outros 
países,  também  já  precisa 
de  atuaiização.  As  compras 
virtuais,  cada  vez  mais  co- 
muns, não  são  atendidas 
pela  legislação  em  vigor. 

Para  que  os  novos  có- 
digos comecem  a  valer  há, 
ainda,  uma  limitação  legis- 
lativa. O  Congresso  Nacio- 
nal só  pode  aprovar  dois  có- 
digos por  ano. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Seis  leis 
aguardam  revisão 

Todos  os  códigos  em  tramitação  no  Poder  Legislativo  têm  em  comum 
terem  sido  criados  há  muitos  anos.  Apesar  da  desatuaiização  das  Íeis, 
o  Congresso  ainda  está  distante  de  uma  solução  para  as  propostas. 


Código 
Comercial 

Criado:  1850  (163  anos) 

Nunca  foi  revisado 

Principal  ponto:  Re- 
gulamentar a  falên- 
cia e  impedir  que  em- 
presas em  concordata 
continuem  existindo. 

Situação:  Tramita  na 
Comissão  Especial  da 
Câmara. 


Código  de 

Processo 

Penal 

Criado:  1941  (72  anos) 

Revisado  na  Consti- 
tuição de  1988 

Principal  ponto:  Dá 
autonomia  ao  juiz 
para  coletar  pro- 
vas ausentes  no 
processo. 

Situação:  Parado 


MARCELO  FREITAS 


Código  \ 
Eleitoral 

Criado:  1932  (81  anos) 

Revisado  integralmente 
em  1965 

Principal  ponto:  Cria  re- 
gras para  o  financiamen- 
to de  campanhas  e  a 
prestação  de  contas. 

Situação:  Aguarda  con- 
clusão da  Comissão  de 
Juristas  do  Senado. 


Código  de 
Processo  Civil 

Criado:  1973  (40  anos) 

Revisado  com  inclusão 
de  novas  leis  em  2009 

Principal  ponto:  Pune 
com  multa  o  uso  excessi- 
vo de  recursos. 

\ 

Situação:  Aguarda  vota- 
ção na  Comissão  Espe- 
cial da  Câmara. 


Código  Penal 

Criado:  1940  (73  anos) 

Revisada  em  2005 

Principal  ponto:  Des- 
criminaliza o  uso  de 
drogas 

Situação:  Em  análise  na 
Comissão  Especial  no 
Senado. 


Código  de  Defesa 
do  Consumidor 

Criado:  1990  (23  anos) 

Nunca  foi  revisada 

Principal  ponto:  Cria 
normas  para  regu- 
lamentar o  uso  da 
internet. 

Situação:  Aguarda  cria- 
ção de  Comissão  Espe- 
cial no  Senado. 


o  CARRO  E  ZERO. 
OS  JUROS  TAMBÉM. 
APROVEITE. 


ATE  80 

MESES  PARA 
PAGAR 


Parcelas  a  partir  de 

R$  342,56 


Contato  (11) 


21253121 


OUVIDORIA  -  Tel;  0800  770  8811  -  E-mail:  convef,ouvidorta@caoa,CQm.br 
www.caoaconsorcios.com.br 


consoRcios 


A  MARCA  a  UE  HASCEU  FORTE  PARA  SÉ  TORRAR  LÍDÈR 


'Crédito  no  valar  úq  Ri  ?5.6?5.í)í]  referente  a  30%  da  vaiar  do  veiculo  i30  modEio  ZOl  3  sem  teta  soiar  com  parceias  a  partir  de  RS  Crédito  no  vaíor  de  RI  52.598.75 

ref^r^fite  a  6^%  da  valcir  do  weicii^o  V^iost&r  Automática  com  teto  ^aiar  com  parecias  a  partir  R$  764,  Toda^  as  infQrinãt;(Ses  cpntidã^  noste  ariLincio  ^^tâp  sujeitas 
a  4lteraç5ã  ^em  prévio  aviso.  Verificar  diãporiibliídâde  de  vagas. 

Respeite  os  limites  de  velocidada  m 
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De  olho  em  2014, 
Dilma  cobra  lealdade 

Reeleição.  Durante  a  cerimonia  de  posse  de  três  ministros,  presidente  defende  coalizão  em 
nome  da  governabiiidade.  Eia  ainda  aproveitou  para  enviar  recado  a  Eduardo  Campos  (PSB) 


Durante  a  cerimonia  de  pos- 
se dos  novos  ministros  da 
Agricultura,  da  Aviação  Ci- 
vil e  do  Trabalho,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  saiu 
em  defesa  da  coalizão  de 
partidos  que  compõem  a  ba- 
se aliada.  Falando  da  neces- 
sidade da  governabiiidade, 
ela  aproveitou  para  cobrar 
lealdade  das  legendas. 

As  declarações  também 
serviram  de  resposta  às  crí- 
ticas da  oposição  de  que  as 
mudanças  levaram  em  con- 
ta apenas  a  campanha  à  ree- 
leição em  2014. 

Dilma  deu  posse  a  dois  in- 
tegrantes do  PMDB,  Antônio 
Andrade  (Agricultura)  e  Mo- 
reira Franco  (que  sai  da  Se- 
cretaria de  Assuntos  Estra- 
tégicos e  vai  para  a  Aviação 


Civil).  Manoel  Dias  (PDT)  as- 
sume a  pasta  do  Trabalho. 

Depois  de  citar  proble- 
mas políticos  enfrenta- 
dos pela  Itália  e  pelos  Es- 
tados Unidos,  a  presidente 
falou  da  importância  das 
coalizões.  "Nós  estamos 
assistindo  em  alguns  lu- 
gares a  deterioração  da 
governabiiidade". 

Em  recado  indireto  ao 
governador  de  Pernambu- 
co, Eduardo  Campos  (PSB), 
que  ensaia  uma  candidatura 
ao  Planalto  em  2014,  embo- 
ra seja  de  um  partido  alia- 
do do  governo,  Dilma  falou 
da  importância  da  lealdade. 
"Governar  é  escolher  entre 
várias  alternativas.  Por  is- 
so aprendi  sobre  o  valor  da 
lealdade".  ®  metro 


0} 


Presidente  abraça  Antônio  Andrade  durante  posse  iandré  borges/folhapress 


Comprou  imóve 
na  planta? 


Venha  fazer  parte  da  maior  associação 
de  Mutuários  do  Brasil! 


•  Sua  obra  está  atrasada? 

•  Pagou  taxa  de  Corretagem  ou 
de  Assessoria  (Taxa  Sati)? 

•  Vai  rescindir  o  contrato? 

•  Vistoria  de  entrega  de  cliaves 
Saiba  que  você  possui  direitos! 

Junte-se  a  nós  e  proteste  contra  esses  abusos 


Juntos  somos  mais  fortes! 


vv  ww.dmspd.corn. 


AMSPA 


São  Paulo  /  Centro:  (11)  3292.9230 
São  Paulo  /  Tatuapé:  (11)  2095.9090 
Campinas  /  Bosque:  (19)  3236.0666 
Santos  /  Vila  Belmiro:  (13)  3262.1666 


Governo. 
Gastos  têm 
sobrepreço 
de  até  62% 

Levantamento  feito  pelo 
TCU  (Tribunal  de  Contas  da 
União)  aponta  que  o  gover- 
no federal  tem  pago  valores 
acima  do  mercado  em  suas 
compras  e  na  contratação 
de  serviços  públicos. 

O  órgão  dá  com  exem- 
plo os  gastos  do  governo 
com  combustíveis  no  Dis- 
trito Federal.  Segundo  o  le- 
vantamento, o  custo  médio 
no  litro  de  gasolina  na  re- 
gião é  de  R$  2,85,  mas  a  ta- 
bela de  referência  utilizada 
pelos  órgãos  da  administra- 
ção federal  indica  que  esse 
valor  é  de  R$  3,76,  uma  dife- 
rença de  30%. 

O  raio-X  do  tribunal  apon- 
ta distorções  ainda  mais  ele- 
vadas. No  caso  do  valor  pa- 
go na  compra  de  vidros,  foi 
registrada  uma  diferença  de 
até  62%  entre  o  valor  de  mer- 
cado e  o  utilizado  como  base 
para  as  obras  públicas.  Em 
ações  de  recapeamento  de 
vias,  por  exemplo,  o  governo 
paga  44%  a  mais  às  empresas 
fornecedores  na  compara- 
ção com  o  preço  negociado 
pela  iniciativa  privada. 

Em  seu  relatório,  o  TCU 
recomenda  ao  governo  a 
adoção  de  um  novo  sistema 
de  preços.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


AÉCIO  PROMETE  RESTABE- 
LECER A  MERITOCRACIA  NO 
PAÍS.  O  senador  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG)  parece  es- 
pecialmente motivado  a 
disputar  a  presidência  da 
República  depois  de  jan- 
tar com  governadores  tu- 
canos, esta  semana,  em 
Brasília.  Ele  sonha  lide- 
rar um  período  de  gran- 
de crescimento  do  Brasil, 
com  uma  gestão  moder- 
na, ousada  e  baseada  na 
meritocracia.  A  esta  colu- 
na, ele  revelou  a  intenção 
de  reduzir  o  número  de 
ministérios  a  18,  menos 
da  metade  dos  atuais  39. 

PÉ  NA  ESTRADA.  Aécio  dis- 
se que  a  partir  de  maio, 
quando  deve  ser  eleito 
presidente  do  PSDB,  vai 
abdicar  do  paletó,  arrega- 
çar as  mangas  e  percor- 
rer o  País. 


Aécio  Neves  i  divulgação 


GOVERNO  SOMBRA.  O  se- 
nador Aécio  já  recruta  pe- 
sos pesados  para  assisti-lo 
de  perto,  a  partir  de  maio, 
numa  espécie  de  "gover- 
no sombra",  comum  na 
Europa. 

ORÁCULO.  O  principal  in- 
terlocutor de  Aécio  Ne- 
ves na  área  económica 
tem  sido  Armínio  Fraga, 
ex-presidente  do  Banco 
Central  no  governo  FHC. 

A  CIÊNCIA  DO  PROGRESSO. 

A  imprensa  internacional 
destacou  as  digitais  de  si- 


"ELE  NÃO  MERECE 
MINHA  RESPOSTA." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 
SOBRE  AS  CRÍTICAS  DO  LÍDER 
DO  GOVERNO,  EDUARDO 
BRAGA  (PMDB) 


licone  de  médicos  paulis- 
tas para  fraudar  o  ponto. 
Talvez  pelo  ineditismo  da 
"pesquisa". 

LOVE  IS  IN  THE  AIR.  Com 

Carlos  Lupi  entronizando 
um  apaniguado  no  Minis- 
tério do  Trabalho,  parece 
que  o  "eu  te  amo,  Dilma" 
dele  é  recíproco. 

CABRA  MARCADO.  Na  quar- 
ta (20),  está  marcado  para 
sair  o  resultado  da  pesqui- 
sa mensal  de  avaliação  das 
áreas  de  governo.  É  pes- 
quisa interna,  mas  dói  na 
política,  como  crê  o  inso- 
ne ministro  Aloízio  Mer- 
cadante (Educação). 

DE  VOLTA.  O  ex-senador 
Tasso  Jereissati  reapare- 
ceu esta  semana  no  Se- 
nado. Tem  atuado  como 
articulador  da  candida- 
tura de  Aécio  Neves  ao 
Planalto  e  sonha  com  o 
regresso  ao  Senado,  pelo 
PSDB-CE. 

PENSANDO  BEM  de  ago- 
ra em  diante  Papa  que  dá 
em  Chico  também  bate 
em  Francisco. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tiro  no  peito  não  vale 


Derrotado  na  disputa  pe- 
la reeleição  em  1994, 
o  senador  Amir  Lando 
(PMDB-RO)  apropriou-se 
da  frase  histórica  de  Ge- 
túlio Vargas  ao  se  despe- 
dir do  mandato:  "Saio  do 
Senado  para  continuar 
na  história!"  O  então  de- 
putado Roberto  Jefferson 


(PTB-RJ)  não  se  conteve  e 
mandou  um  telegrama  a 
Lando,  de  quem  sempre 
divergiu: 

-  Ouvi  emocionado  o 
seu  discurso.  Rogo  a  Deus 
que  V.  Exa.  não  siga  o 
exemplo  do  autor  da  fra- 
se, que  se  suicidou  com 
tiro  no  peito. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Seminovo  sem  stress  é 

na  Semínovos  Localiza. 


G0LG54P20Í2C0MPLHO 


À  VISTA,  A  PARTIR  DE  R$ 


OU  ENTRADA 


6Mf\g%  +  PARCEIAS  DE  Rj 
.490, 569; 


NOVO  UNO 

VIVACE 

4P2012 

COMPLETO 


ÀVlSTA,ARARnRDERS 

25.990 


OU  ENTRADA 
+ PARCELAR 
DER$ 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito.  VIABILIZAMOS  TROCA  l  www.seminavD5localiza.cDm.br 


GARANTIDA 


SANTO  ANDRÉ: 

AV.  DOS  ESTADOS,  6.700 
FWIQUEJAÇATUBA 


4478  4850 


SAO  BERNARDO  DO  CAMPO: 

AV.  BRIGADEIRO  FARIA  UMA,  2  m 


43353466 


à  mifi,  -B  ttfllr  «e  H(E5.^  «j  4n4r«la  4«  RliaOEH?  *  €Qx  At  Vblof  ^  carne  frunctuSo:  ^ ÊE^ndlcòf»  vàHOi^  ptra  nnarKlamãnt»  na  modalldaHg  CDC  ptf»  tnnc^  Bv,  «hti  íb^bb  d«  l^&ífi  b.p.  b  22^*^  B.a  "'BntrBda  pBrctbAa  Bfn  Bté  um  Uiros,  válida  sonnrtvfloe 
uftAqa  00  cf^dbe  t  llmlt4dA  »  vUor  dit       WD.  Intr^d^ru-rHmmFnb  H^oa  :h  api Q¥t^  dit        jnli  tlnB^c^irir^dRi.  ihi  c4rlào    créUlt».  fuíí*  llu^trHllmB.  íKlBrtu  váM»  Bié  Kfirt^  du  Miquanbe  Anram  no9KS  BsloquBB 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/S  SEBRAESP.COM.BR 


EMPREENDER:  OPORTUNIDADE 
DE  NEGÓCIO  OU  PAIXÃO? 

Muitas  pessoas  com  potencial  empreendedor  e  que  fi- 
zeram economias  durante  boa  parte  da  vida  nos  procu- 
ram no  Sebrae  com  a  seguinte  pergunta:  "Tenho  pen- 
sado em  iniciar  um  negócio.  Onde  devo  investir?" 

É  uma  dúvida,  aliás,  muito  pertinente.  As  possibili- 
dades são  inúmeras:  lanchonete,  sorveteria,  papelaria, 
açougue,  floricultura,  bar,  e  por  aí  vai.  Seja  qual  for  o 
interesse,  em  todos  os  casos  orientamos  o  candidato 
a  empreendedor  sobre  tudo  o  que  deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  escolha:  aspectos  envolvendo  análi- 
ses de  viabilidade,  estudos  de  mercado,  avaliação  da 
concorrência,  percepção  de  tendências. 

No  entanto,  existe  mais  um  fator  que  à  primeira  vis- 
ta pode  parecer  romântico,  mas  que  é  fundamental  e 
deve  ser  considerado.  Trata-se  da  paixão.  Junto  com  o 
sonho  de  ser  empresário,  ela  exerce  um  papel  muito  im- 
portante. Está  longe  de  ser  um  critério  científico  ou  ra- 
cional, porém  sua  importância  reside  em  alguns  fatores. 

A  possibilidade  de  ser  seu  próprio  patrão  leva  gran- 
de parte  pessoas  com  potencial  empreendedor  a  inves- 
tir em  um  negócio  próprio.  Mas  após  um  tempo  des- 
cobrem que  deixaram  de  trabalhar  40  horas  para  os 
outros  e  agora  trabalham  80  horas  para  elas  mesmas. 
E  isso  tudo  sem  férias,  décimo-terceiro  e  sem  poder  re- 
clamar com  o  chefe.  Se,  ainda  por  cima,  o  novo  em- 
preendedor não  gostar  do  que  faz  e  estiver  ali  apenas 
porque  a  atividade  está  aquecida,  complica  mais  ain- 
da. Vale  lembrar  que  o  mercado  é  cíclico  e  atividades 
extremamente  atrativas  num  dado  momento  podem 
deixar  de  sê-lo,  como  aconteceu  com  Ian  houses  e  lo- 
cadoras de  vídeo.  O  ambiente  de  negócios  no  Brasil  é 
complexo  e  exige  dedicação  integral  do  empresário. 

A  maneira  como  o  empreendedor  se  relaciona  e  se 
identifica  com  aquilo  que  escolheu  está  diretamente  li- 
gada ao  sucesso  do  empreendimento.  Quanto  mais  en- 
tusiasmo pelo  negócio,  maiores  as  chances  de  cresci- 
mento da  empresa.  Transformar  sua  paixão  numa  fonte 
de  renda  é  mais  inteligente,  pois  você  vai  trabalhar 
mais  feliz,  com  brilho  nos  olhos,  transmitindo  isso  em 
seu  ambiente  para  clientes,  funcionários  e  fornecedo- 
res. Ao  se  relacionar  com  trabalho  de  forma  honesta  vo- 
cê valoriza  os  triunfos  e  se  prepara  para  novos  desafios. 
O  importante  na  vida  é  ter  e  gerar  satisfação. 


Bru  no  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

IR.  Receita  amplia  serviços 
por  tablets  e  smartphones 


A  Receita  Federal  ampliou 
os  serviços  prestados  aos 
contribuintes  para  smart- 
phones e  tablets.  Uma  das 
novidades  é  que  o  programa 
passa  a  permitir  consultar  e 
imprimir  o  Documento  de 
Arrecadação  de  Receitas  Fe- 
derais (Darf)  para  o  paga- 
mento na  rede  bancária  de 
cotas  do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  desde  2006. 


Outra  novidade  do  aplica- 
tivo é  a  simulação  do  cálculo 
do  imposto  mensal  e  anual. 
O  usuário  informa  os  valo- 
res, como  rendimento  e  de- 
duções, e  o  aplicativo  calcula 
o  imposto  devido.  No  cálculo 
anual,  o  aplicativo  identifica 
a  melhor  forma  de  tributa- 
ção aplicável  no  caso  das  de- 
duções legais  e  no  caso  do 
desconto  padrão.  ®  metro 


Serviços  pesam 
mais  no  bolso 

Inflação.  Manicure  e  estacionamento,  por  exemplo,  já  acumulam  aumentos  de  até  67%  em 
5  anos.  Para  economistas,  mercado  de  trabalho  aquecido  deve  manter  preços  em  alta 


Os  preços  dos  serviços  es- 
tão pesando  cada  vez  mais 
no  bolso  do  brasileiro.  Com 
uma  elevação  de  1,30%  no 
mês  passado,  o  setor  acu- 
mula uma  alta  de  8,66%  em 
um  ano,  acima  da  inflação 
de  6,3%.  Em  cinco  anos,  o 
aumento  já  está  perto  dos 
45%,  para  uma  variação  de 
32%  do  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo). 

Os  serviços  que  vêm  acu- 
mulando uma  alta  expres- 
siva de  preços  nos  últimos 
anos  vão  da  refeição  fora  de 
casa  a  um  simples  corte  de 
cabelo  e  manicure.  De  mar- 
ço de  2008  a  fevereiro  des- 
te ano,  a  alimentação  fora 
de  casa  ficou  67%  mais  ca- 
ra. As  brasileiras  também 
estão  desembolsando  67% 
a  mais  pela  manicure.  E  o 
preço  dos  estacionamentos 
de  carros  subiu  64%  no  mes- 
mo período. 

O  aumento  de  preços  do 
setor  é  explicado  pelo  bom 
momento  do  mercado  de 
trabalho  brasileiro.  Com  o 
crescimento  da  renda,  a  de- 
manda por  serviços  aumen- 
tou. "E  setor  encontrou  es- 
paço para  reajustar  preços", 
afirma  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados. 


EM  ALTA 


15  AUMENTOS  EXPRESSIVOS 

Aumento  em  12  meses  até  fevereiro  (em  %) 


Evolução  dos  preços  em  12  meses,  em  % 

8'75  8,66 


Serviços 


IPCA 


7,75 


5,24 


Mar 

Mai 

Jul 

Set 

Dez 

Jan 

@9 

Passagem  aérea 

^^^^H  18,29 

Depilação 

^^^H  13,09 

Empregado  doméstico 

11,83 

Manicure 

^^■11,3 

Cinema 

10,51 

Tratamento  de  animais 

10,41 

Aluguei  residencial 

10,38 

Serviços  médicos  e  dentários 

10,02 

Condomínio 

9,88 

Alimentação  fora  do  domicílio 

9,86 

Estacionamento 

9,86 

Transporte  escolar 

8,58 

Cursos  regulares 

8,18 

Cursos  diversos 

8,17 

Cabeleireiro 

^■7,55 

RONTF:  TRGF. 


Para  os  economistas,  a 
tendência  é  de  que  esses 
preços  continuem  em  alta. 
A  projeção  da  Rosenberg, 
por  exemplo,  é  que  a  infla- 
ção de  serviços  encerre  o 
ano  entre  7,5%  e  8%. 

Segurar  essa  alta  é  um 
dos  desafios  do  governo  na 
retomada  do  crescimento  da 


economia.  "Como  o  aumen- 
to de  preços  está  sendo  im- 
pulsionado pelo  crescimen- 
to da  renda,  a  tendência  é 
de  alta  já  que  as  perspectivas 
para  o  mercado  de  trabalho 
continuam  boas",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

Ele  acrescenta  que  a  rea- 
lização da  Copa  do  Mun- 


do no  Brasil  em  2014  trará 
mais  aumentos  dos  preços 
de  serviços,  que  continua- 
rão pressionando  a  inflação. 
Nesse  cenário,  mesmo  com 
a  elevação  da  taxa  básica  de 
juros  prevista  pelo  merca- 
do, o  IPCA  deve  acelerar  de 
5,2%  em  2013  para  5,5%  no 
ano  que  vem.  ®  metro 


Produto  deverá  ser  trocado  na  hora 


PROTEÇÃO  AO  CONSUMIDOR 

Principais  pontos  do  piano 

® 


@PROCONS 


O  governo  vai  enviar  um  projeto  ao 
Congresso  que  prevê  que  os  acordos  feitos 
nos  Procons  sejam  considerados  títulos 
executivos  judiciais.  A  expectativa  é 
que  as  decisões  deixem  de  ser 
discutidas  na  Justiça 


CONTA  BANCARIA 


A  partir  de  de  juiho,  os  bancos  serão 
obrigados  a  criar  três  novos  pacotes 
padronizados  de  tarifas  para  contas  de 
depósito  para  que  o  cliente  possa  comparar  o 
preço  cobrado  por  cada  instituição.  Os 
clientes  também  terão  a  opção  de  usar 
serviços  e  tarifas  individuais  ou  por  pacotes 


QPRODUTOS 


Em  30  dias,  o  governo,  em  parceria  com  o 
setor  privado,  deve  elaborar  uma  lista  de 
30  produtos  essenciais  que,  se  comprados 
com  defeito,  precisam  ser  trocados  na  hora 


®COMERCIO  ELETRONICO 


A  partir  de  maio,  as  lojas  on-line  devem 
permitir  aos  clientes  cancelar  compras  pela 
internet.  Elas  também  serão  obrigadas  a 
comunicar  a  operadora  de  cartão  de 
crédito  que  aquele  contato  foi  desfeito, 
para  evitar  a  cobrança 


CREDITO 


Os  bancos  deverão  informar  o  Custo  Efetivo 
Total  (CET),  valor  total  da  dívida  mais  juros, 
encargos  e  despesas,  antes  da  contratação  do 
crédito  ou  do  arrendamento  financeiro 


TELECOMUNICAÇÕES 


Entre  as  propostas  está  a  possibilidade  de 
credenciar  entidades  para  fornecer  aos 
consumidores  serviços  de  comparação  dos 
preços  dos  pacotes  de  telefonia,  internet 
banda  larga  e  TV  paga.  A  proposta  entra  hoje 
em  consulta  pública  por  30  dias 


Os  produtos  essenciais, 
quando  apresentarem  de- 
feitos e  estiverem  no  prazo 
de  garantia,  devem  ser  tro- 
cados de  imediato  pelos  for- 
necedores. A  determinação 
é  uma  das  medidas  do  Pla- 
no Nacional  de  Consumo 
e  Cidadania,  anunciado  na 
última  sexta-feira  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff.  O 
governo,  em  parceria  com 
o  setor  privado,  terá  um 
prazo  de  um  mês  para  ela- 
borar uma  lista  de  30  pro- 
dutos, que  deve  apresen- 
tar itens  como  celulares  e 
eletrodomésticos. 

O  plano  inclui  ainda  no- 
vas regras  para  comér- 
cio eletrônico  e  a  agilidade 
no  atendimento  das  agên- 
cias reguladoras.  O  governo 
também  apresentou  medi- 
das que  pretendem  dar  mais 
transparência  às  cobranças 
bancárias  e  permitir  compa- 
rações dos  preços.  ®  metro 
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No  primeiro 
Ângelus, 
Francisco  fala 
sobre  perdão 

Vaticano.  Primeira  missa  dominical  reuniu 
150  mii  pessoas  ontem  na  Praça  São  Pedro 


Com  a  batina  branca  e  uma 
cruz  de  ferro  no  pescoço,  o 
papa  Francisco  celebrou  na 
manhã  de  ontem  seu  primei- 
ro Ângelus.  Falando  a  uma 
multidão  de  mais  de  150  mil 
pessoas  na  Praça  de  São  Pe- 
dro, pediu  ao  mundo  para  ser 
mais  indulgente  e  misericor- 
dioso e  não  tão  rápido  a  con- 
denar as  falhas  dos  outros. 

"Um  pouco  de  misericór- 
dia toma  o  mundo  menos  frio 
e  mais  justo",  disse  o  papa, 
que  apareceu  na  janela  de  um 
dos  apatamentos  papais  so- 
bre a  Praça  de  São  Pedro  pou- 
co depois  das  12h  (8h  de  Bra- 


sília). "Deus  jamais  se  cansa 
de  nos  perdoar.  Nós  é  que  nos 
cansamos  de  pedir  perdão". 

Primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  quase  1.300  anos, 
Francisco  tem  sinalizado  uma 
mudança  brusca  de  estilo  em 
relação  ao  seu  antecessor  Ben- 
to 16.  E  já  desenhou  um  cami- 
nho moral  para  os  1,2  bilhão 
de  seguidores  da  Igreja  Cató- 
lica, atormentada  por  escân- 
dalos, intriga  e  discórdia.  "Ir- 
mãos e  irmãs,  bom  dia",  disse 
ele,  usando  lun  estilo  familiar 
que  já  se  tomou  sua  marca 
registrada. 

Mais  cedo,  Francisco  cele- 


brou uma  missa  na  Igreja  de 
Santa  Ana,  paróquia  que  ho- 
menageia a  mãe  de  Nossa  Se- 
nhora. Durante  a  homilia,  ele 
também  defendeu  a  miseri- 
córdia, fazendo  menção  à  lei- 
tura da  liturgia  sobre  o  ape- 
drejamento de  uma  mulher 
adúltera.  "Eu  vos  digo  hiunil- 
demente:  a  mensagem  mais 
forte  do  Senhor  é  a  misericór- 
dia. Jesus  não  veio  pelos  jus- 
tos, já  que  eles  se  justificam 
sozinhos,  mas  sim  pelos  peca- 
dores", disse. 

O  papa  Francisco  deu  aos 
responsáveis  por  sua  seguran- 
ça uma  ideia  de  seu  novo  esti- 


lo papal  ao  sair  do  portão  do 
Vaticano  para  cumprimentar 
uma  bamlhenta  multidão.  Pa- 
ra rezar  a  missa  na  pequena 
igreja  de  Santa  Anna,  ele  che- 
gou em  um  carro  preto,  mais 
uma  vez  dispensando  a  limu- 
sine  papal,  e  imediatamente 
se  aproximou  das  centenas  de 
pessoas  que  haviam  se  reuni- 
do no  portão  para  vê-lo. 

Após  a  missa,  ainda  usan- 
do suas  vestes  litúrgicas  ro- 
xas, ele  foi  do  lado  de  fora 
da  igreja  como  um  simples 
padre  da  paróquia  e  cumpri- 
mento cada  pessoa  conforme 
elas  saiam.  ®  metro  com  agências 


Papa  posta  a  primeira 
mensagem  no  Twitter 


o  papa  Francisco  publi- 
cou ontem  a  sua  primeira 
mensagem  na  conta  «pon- 
tifex»  da  rede  social  Twit- 
ter, pedindo  orações  aos 
seus  mais  de  três  milhões 
de  seguidores. 

"Queridos  amigos,  de  co- 
ração vos  agradeço  e  peço 
para  continuardes  a  rezar 
por  mim.  Papa  Francisco", 
refere  o  texto,  disponibiliza- 


do em  nove  línguas,  incluin- 
do o  português. 

A  conta  inaugurada  em 
2012  por  Bento  XVI,  ago- 
ra Papa  emérito,  tinha  si- 
do reaberta  na  quarta-feira 
com  o  anúncio  da  eleição  de 
Francisco,  em  latim:  "Habe- 
mus  Papam  Franciscum".  O 
papa  Francisco  tem  mais  de 
100  mil  seguidores  em  lín- 
gua portuguesa.  ®  metro 


Papi  FrmclKa  <wtn  pi 
eoniinyaicm  a      por  mm.  Papa 


■Ofidiçaa 


A  primeira  tuitada  do  papa  Francisco  i  fotógrafo/agência 
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índia.  Cinco 
confessam 
estupro  de 
turista  suíça 

Cinco  homens  confessaram 
que  participaram  no  estu- 
pro coletivo  de  uma  turista 
suíça  que  estava  acampan- 
do com  seu  marido  em  uma 
floresta  no  Estado  indiano 
de  Madhya  Pradesh,  infor- 
mou a  polícia  neste  domin- 
go. Os  detidos  têm  idades 
entre  20  e  25  anos  e  perten- 
cem a  uma  tribo  local. 

O  ataque  à  mulher  suí- 
ça de  39  anos,  na  noite  de 
sexta-feira  (15),  ocorreu  três 
meses  depois  de  uma  estu- 
dante de  fisioterapia  de  23 
anos  ter  sido  estuprada,  em 
um  caso  que  provocou  in- 
dignação no  país.  Ela  mor- 
reu mais  tarde  num  hospi- 
tal em  Cingapura.  ®  metro 


Venezuela.  Maduro  abre 
conta  em  rede  social 


o  presidente  interino  da  Ve- 
nezuela, Nicolás  Maduro, 
estreou  ontem  no  Twitter 
com  a  conta  @NicolasMadu- 
ro,  tentando  seguir  os  pas- 
sos de  seu  mentor  político, 
o  falecido  presidente  Hugo 
Chávez,  que  conseguiu  ser  o 
segundo  líder  mais  seguido 
do  mundo  na  rede  social. 

"Hoje  temos  Pátria.  Vi- 
va Bolívar!  Viva  Chávez!", 
foi  o  primeiro  tweet  de  Ma- 
duro, que  se  autodefine  em 
seu  perfil  como  "Presidente 
(I)  da  República  Bolivariana 
da  Venezuela.  Filho  de  Chá- 
vez, custódio  de  seu  legado. 
Comprometido   em  cons- 


truir a  Pátria  com  eficiência 
revolucionária". 

Poucas  horas  após  a  cria- 
ção da  conta.  Maduro  tinha 
cerca  de  38  mil  seguidores, 
ainda  longe  dos  mais  de  2,2 
milhões  de  seu  rival  nas 
eleições  do  próximo  dia  14 
de  abril,  Henrique  Capriles. 

O  ex-presidente  da  Vene- 
zuela, Hugo  Chávez,  mentor 
político  de  Maduro,  foi  um 
dos  chefes  de  Estado  mais 
seguidos  na  rede  social, 
com  4.221.646  pessoas.  Ele 
só  perdia  para  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  que  tem  28.459.878 
seguidores.  ®  metro 


Dilma  acompanha 
10  missa  do  papa 

Roma.  Presidente  terá  encontro  com  novo  sumo  pontífice. 
Francisco  tem  presença  garantida  na  Jornada  Mundial  da  Juventude 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  está  desde  ontem  em 
Roma  para  acompanhar  a 
missa  inaugural  do  ponti- 
ficado do  papa  Francisco, 
que  será  realizada  amanhã 
e  reunirá  cerca  de  150  de- 
legações de  todo  o  mundo. 

Após  a  missa,  a  Dilma 
deve  se  reunir  por  alguns 
minutos  com  o  novo  pon- 
tífice. No  encontro,  o  pa- 
pa Francisco  deve  con- 
versar com  a  presidente 
sobre  a  Jornada  Mundial 
da  Juventude,  em  julho, 
no  Rio  de  Janeiro,  de  acor- 
do com  informações  da 
"Agência  Brasil".  Francis- 
co já  confirmou  presença 
no  encontro. 

Dilma  chegou  a  Ro- 
ma na  tarde  de  ontem,  às 
15h45  (llh45  de  Brasília). 
Cerca  de  15  minutos  de- 


pois, a  presidente  da  Ar- 
gentina, Cristina  Kirchner 
desembarcou  em  no  local. 

Cristina  Kirchner  almo- 
çará com  o  pontífice,  que 
até  sua  eleição  era  arcebis- 


po de  Buenos  Aires,  na  ca- 
sa de  Santa  Marta,  onde  o 
religioso  está  alojado  até 
ficarem  prontas  as  refor- 
mas nos  aposentos  papais. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Turista  suíça,  vítima  de  estupro 
coletivo  na  índia  i  reuters 


nova 

^  Existe  um  jeito  mais  fácil 
I  de  comprar  presentes: 
www.novaflor.com.br/metro 
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1 A  loira  que  chega 
para  provocar 

Dani  Calabresa.  Atriz  e  comediante  é  a  principal  novidade  da 
sexta  temporada  do  CQC,  que  estreia  hoje,  às  22h30,  na  Band 


o  que  tem  de  diferen- 
te? O  terno",  diz  Dani 
Calabresa. 

Direta  e  brincalho- 
na,  a  comediante 
afirma  que  quase 
nada  vai  mudar 
do  que  ela  fazia 
na  MTV  para  o 
que  vai  mostrar 
a  partir  de  hoje,  às 
22h30,  quando  estreia  a  no- 
va temporada  do  CQC. 

Calabresa  chega  com 
prestigio.  Após  o  sucesso 
em  programas  ao  lado  do 
marido,  Marcelo  Adnet, 
agora  no  CQC  ela  vai  apre- 
sentar um  quadro  que  po- 
de chamar  de  seu.  Na  atra- 
ção,  Dani  vai  deixar  de 
lado  o  terninho  e  comen- 
tar com  seu  tom  ácido  e 
em  forma  de  ficção  algu- 
mas das  principais  notícias 


da  semana.  "Vou  ter  muita 
liberdade  para  criar.  Esse 
é  o  meu  estilo  de  humor", 
explica  ao  Metro. 

Essa  autenticidade  vem 
de  bons  anos.  Pelo  me- 
nos desde  2007  ela  traba- 
lha em  humorísticos  na 
TV,  com  participações  em 
programas  como  "Pânico" 
e  até  mesmo  "Sem  Contro- 
le", de  Ratinho,  no  SBT. 
Mas  o  sucesso  veio  mes- 
mo na  MTV,  ao  lado  do  hu- 
morista Marcelo  Adnet  no 
"Comédia  MTV",  com  o 
humorista  Bento  Ribeiro 
no  "Furo  MTV",  entre  ou- 
tros quadros. 

Sua  chegada  a  Band  es- 
tá ligada  ao  que  criou  na 
MTV.  Mesmo  elogiada, 
na  emissora  musical  suas 
piadas  não  chegavam  ao 
grande  público  e,  estar  no 


CQC,  em  horário  nobre,  é 
a  chance  de  aparecer  mais. 

Além  da  liberdade  para 
criar,  ela  vai  participar  di- 
retamente  dos  roteiros  e 
terá  carta  branca  para  im- 
provisar. "Mesmo  com  o 
texto,  na  hora  da  gravação 
acabo  criando  e  mudo  mui- 
ta coisa",  explica. 

O  que  muda  mesmo  é  a 
vida  pessoal.  Assim  como 
Dani,  Adnet  também  dei- 
xou a  MTV,  seguindo  para  a 
Rede  Globo.  E  a  vida  de  ca- 
sados vai  ter  que  se  adaptar 
à  ponte  aérea  Rio-São  Paulo. 
"A  saudade  é  grande,  mas 
conversamos  o  tempo  to- 
do", conta  ela. 


Clarke  Lispector 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Eme-book 

"A  Hora  da  Estrela", 
"Felicidade  Clandestina" 
e  outros  três  livros  são 
os  primeiros  da  escritora 
que  chegam  ao  formato 
digital.  Lançados  pela 
Rocco,  estarão  em  pré- 
venda  a  partir  de  quarta, 
de  R$  14  a  R$  20. 
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QUEM  TEM  A  MELHOR 
BANDA  LARGA  DO  BRASIL 
NÃO  VIVE  MAIS  SEM  A  GVT. 


15MEGA^^^;r^.s 


NO  COM  BO  COM  TV  POR  ASSÍNATURA 
+  TELÊFONE  FIXO 


103  25  GVT 


LEGUE 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 


VtfflFKlUE  SE  os  SERVIÇOS  EStÃO  OISPON  [Ví  15  NJ^  SUA.  LOCAUOAOE.  A  VELOCIDJ^M  ESTA  SUJÊrTA  A  VERIFICAÇÃO  NO  ATO  DA  IMSTALAÇJ(0.  ELEHA  A  KEiHOlT  BANDA  lAKHA  DO  BRASH.  PELO  PP^MIO  INOVAÇAO 
20Q9„  2010,  2011  E  2012 REVISTA  ÍHPO.  Prevo  de  Banda  Lar^  válido  na  CoRibo  cchti  Telefcnia  Fixa  {a  Eurtlr  d»  Hf  3S,90>  e  TV  por  As&InaturB  <a  paiik  de  RSfi4,S0).  Oe  valore!  aervJpas  não  ostão  Inctuidos  rra  vaAor 

dnuncudD.  Cnfibci  a  [partir  ife  R$  16i4,70.  Fidílida4e     12  mei«&  sób  ívsna  óe  vnulla.  A  perFEMmance  dá  Wj-fl  pade  vaii»  de  acorda  com  s  ambleMe  ?m  que  fw  In^alado.  Cnnsullje    tcrmci&  na  pcf  IjI  wwwj9vtjEoni.br/bandalâr^ 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


A  NATUREZA 
COMO  MODELO 

A  natureza  possui  um  sistema  de  autoajuste  que  per- 
mite adaptação  e  suprimentos  aos  seres  vivos.  Quan- 
do a  espécie  humana  deixou  de  ser  nómade  e  coletora 
e  criou  a  agricultura,  deu  início  à  mais  antiga  revolu- 
ção humana  promovida  no  planeta.  Com  comida  ga- 
rantida e  o  novo  estilo  de  vida,  as  mulheres  passaram 
a  ter  mais  filhos,  os  homens  tiveram  que  conquistar 
mais  terras  para  o  cultivo  e  a  luta  territorialista  co- 
meçou. Assim  iniciou-se  a  humanidade  como  conhe- 
cemos hoje. 

Essa  mudança  foi  o  começo  do  distanciamento  da 
natureza,  pois  já  não  era  mais  necessário  receber  da 
natureza  os  seus  frutos  uma  vez  que  o  homem  já  podia 
produzi-los.  Tudo  isso  é  muito  antigo  e  a  humanidade 
passou  por  muitas  adversidades  para  chegar  à  atual  so- 
ciedade desenvolvida.  Mas  nos  afastamos  da  natureza. 

Se  por  um  lado  nos  consideramos  vencedores  por 
esse  desenvolvimento,  por  outro  criamos  a  ilusão  de 
sermos  seres  separados  da  rede  de  vida  que  o  planeta 
abriga.  Deixamos  de  ser  um  elo  dessa  cadeia  para  nos 
sentirmos  dentro  de  uma  bolha. 

Agora  está  se  tornando  difícil  manter  esta  bolha 
que  nos  separa.  Nosso  estilo  de  vida  faz  com  que  o 
planeta  seja  usado  para  nos  alimentar.  Mas  e  os  ou- 
tros seres  vivos?  E  a  sabedoria  do  tempo  e  da  expe- 
riência de  vida  que  veio  antes  de  nós,  humanos? 

As  notícias  sobre  o  meio  ambiente  nos  convidam 
a  voltar  o  olhar  para  Gaia,  a  nave  mãe,  sermos  mais 
gentis  e  mais  humildes  com  ela  e  começarmos  a  valo- 
rizar os  sistemas  que  sempre  deram  certo  por  bilhões 
de  anos.  O  que  nos  chama  agora  é  um  saudosismo  do 
que  é  natural.  E  como  um  ser  que  chegou  tão  alto,  po- 
demos olhar  mais  profundamente  e  perceber  que  as 
respostas  para  uma  vida  melhor  estão  no  que  é  sim- 
ples, no  que  está  escondido  nas  florestas,  nos  ocea- 
nos, nas  montanhas,  na  rede  da  vida  que  não  exclui 
nenhum  ser  vivo.  Vamos  usar  a  natureza  como  mode- 
lo e  achar  o  caminho? 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Leitor  fala 


Batavo 


f  si 


Cruzadas 


LUffM 

KridLrú 

AÍVP4B 
iHquq- 

lifla; 

DLnhcirq 

m 

+ 

T 

fica 

dQi  lirTH 

flt44  la-  t 
tpJlInlgr.^ 

■rfi  poela 

Unirtd 
Slirsi 

T 

r 

EtafMflCi 
hiifMi 

ÇÃQ  mi> 
Eleuí  no 

▼ 

ir 

*sist 

1IS.1IE4 
ptlb 
ibtm 

nttn 
Em 

+ 

SANCQ    -|!B  QVM^^  \  'f^iWl  '.■«■^^  M  —  HH/I 


Sudoku 


?m  soliicL^Dnar  o  jo^o  .  basta  pr»efiehef  cm  números  de 
1  a  â  as  Mnhãs  verticais  e  horizonlais  sem  fep^ti-tos. 


1 

7 

4 

9 

3 

5 

6 

4 

3 

8 

2 

3 

9 

6 

2 

3 

5 

4 

9 

8 

1 

7 

7 

8 

1 

Direlas 


na 

f  ■  i 

¥ 

1 

3 

u 

bl 

1  ] 

tl 

1 

a 

iL 

V 

D 

V 

d 

V 

(  ¥ 

h  n 

H 

1 

0 

a 

1 

i 

3 

í  1 

J 

ti 

0 

S  íl 

3 

w 

S 

n  w 

B 

d 

H 

¥ 

Tl 

J 

1 

V 

t 

3 

1 

D 

u 

H 

1 

r 

9 

t 

Z 

L 

z 

i 

1 

t 

9 

f 

6 

Z 

í 

1 

i 

^ 

1 

9 

f 

l 

l 

f 

t 

l 

L 

E 

e 

s 

Z 

l 

t 

f 

a 

t 

C 

í 

e 

9 

'4 

£ 

l 

t 

£ 

L 

g 

6 

I 

l 

f 

S 

V 

EDICAO 

ESPEtiAL! 

1G0  PÁGINAS! 


Regentes  matemáticos 

o  povo  brasileiro  é  regido  e  manipu- 
lado por  políticos  matemáticos,  num 
país  com  percentuais  alarmantes  de 
problemas  causados  por  teorias,  en- 
godos e  corupções  inumeráveis.  Te- 
mos políticos  que  tentam  explicar 
economia,  mas  que  estatisticamen- 
te o  quântico  enfraquece  somente  as 
classes  C  e  D.  No  universo  dos  inu- 
meráveis, temos  também  políticos 
ladrões  que  subtraem  o  erário  públi- 
co, somam  roubos  na  vida  política, 
ajudam  na  multiplicação  da  pobre- 
za e  dividem  as  mamatas  entre  seus 
iguais.  Temos  os  que  aumentam  seus 
próprios  ganhos,  triplicam  seus  im- 
périos divididos  por  seus  represen- 
tantes situados  em  todas  as  cidades 
brasileiras,  fazendo  com  que  dimi- 
nua a  paciência  do  povo,  povo  esse 
que  não  se  encaixa  no  denominador 
comum. 

JOÃO  CARLOS  BORGES  BETTI,  SÃO  BERNARDO 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  o  deputado 
e  pastor  Marcos  Feliciano, 
acusado  de  racismo  e 
homofobia,  deve  deixar 
a  Comissão  de  Direitos 
Humanos  da  Camara? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aiayfl 

Com  certeza!  Fico  muito  triste  de  viver 
em  um  país  onde  pessoas  colocam  este 
tipo  de  gente  em  qualquer  cargo. 

(aHUton_TS 

Não,  pois  se  ele  deixar  vai  estar 
aceitando  as  acusações. 

(ajoaodoGrao 

Com  certeza  deve  deixar,  esse  nao  é  o 
cargo  ideal  pra  ele.  Com  certeza  ele  está 
no  lugar  errado. 


NA5BANCA5Í  ^ 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
I 


Aries  (21/3  a  20/4)  introspecção  passageira,  algumas  ideias 
precisam  ser  melhor  trabalhadas  para  que  você  possa  dar  vazão 
aos  seus  sentimentos  e  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Materialismo  e  apegos  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Procure  ser  mais  maduro  e  evite  fazer  coi- 
sas como  acabar  trocando  amizades  por  dinheiro. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Retorno  à  vida,  você  volta  a  se  sentir 
mais  energizado  e  pronto  para  estar  de  bem  com  as  pessoas.  O 
dia  está  lhe  colocando  de  volta  na  sua  trilha  de  sucesso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sentimentos  e  razão  disputando  o  domí- 
nio do  seu  coração,  saiba  separar  as  coisas  para  tratar  cada  assun- 
to no  seu  devido  tempo,  sem  se  atrapalhar  sozinho. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões,  discursos  longos  e  pouca  coisa 
prática.  O  dia  pode  se  tornar  cansativo  pela  falta  de  resultados, 
tudo  tende  a  ficar  parado  no  mundo  das  ideias. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Encontre-se  consigo  mesmo,  resolva  as 
suas  pendências  interiores  primeiro,  depois  você  poderá  ter  mais 
sucesso  nas  coisas  que  está  planejando  realizar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Preocupações  com  o  dinheiro  ou  com 
bens  materiais  não  podem  ser  tão  importantes  assim  para  que 
você  se  afaste  dos  parceiros.  Procure  não  misturar  as  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  trocar  coisas  que  são  certas  na 
sua  vida  por  aventuras  ou  atrações  impulsivas  que  você  ainda  não 
sabe  se  darão  certo.  Seja  mais  paciente. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Evite  se  empenhar  demais  em  situa- 
ções nas  quais  você  não  está  muito  convicto  ou  emocionalmente 
fragilizado.  Primeiro  resolva  o  que  está  dentro  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Possível  falta  de  prestígio,  hoje  as 
suas  atitudes  podem  ser  reprovadas  por  pessoas  que  podem  se  ver 
prejudicadas  por  elas.  Procure  ser  mais  transparente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  impulsividade  e  falta  de  disciplina  po- 
\f^!f^  dem  acabar  sabotando  os  seus  próprios  interesses.  Um  pouco  de 
concentração  e  foco  no  que  você  quer  fazer  pode  ajudar. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Evite  ir  contra  os  interesses  de  pessoas  que 
são  próximas  à  você.  Ajude  se  puder,  senão  deixe  claro  para  elas 
que  infelizmente  você  não  pode  colaborar. 


Chegou  Batavo  Hidra. 

O  único  suco  com  nutrientes  do  soro  do  leite. 


HCdra. 

refresca  nutre  hidrata 


utcoi/e 


Você  nunca 
viu  um  lançamento 

assim,  porque 
nunca  lançaram  um 

produto  assim. 


Conheça  mah:  batavoxom,br/hidra 

Batavo  Hidra. 

A  evolução  do  suco. 


Batavo 
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As  boas^ 
novas  .  ^ 
do  teatro 
'atino 


Gregorio  Duvivier  no  monólogo  "Uma  Noite  na  Lua"  i  divulgação 


Sexta  edição.  Festival  Ibero-Americano  apresenta  de  hoje 
até  domingo  catorze  espetácuios  de  sete  países 


A  sexta  edição  do 
Festival  Ibe- 
ro-Americano 
de  Teatro  de 
São  Paulo  se- 
rá aberta  ho- 
je em  grande 
estilo.  O  ator 
Lima  Duar- 
te ganha  ho- 
menagem 
por  sua  tra- 
jetória  ar- 
tística e,  na 
sequência 
da  cerimo- 
nia de  aber- 
tura, o  próprio  se  apresenta 
com  o  monólogo  "A  Língua 
de  Deus",  de  autoria  dele,  ba- 
seado em  textos  de  Padre  An- 
chieta, Padre  Vieira,  Fernan- 
do Pessoa  e  Guimarães  Rosa. 

Até  o  próximo  domingo, 
outras  13  peças,  de  7  países, 
serão  apresentadas  no  Me- 
morial dentro  do  Festibero. 
Um  deles,  que  segue  em  te- 
ma inspirado  na  literatura,  é 
"Umanoel",  da  brasileira  Ma- 
riana Muniz,  que  será  apre- 
sentado na  quarta,  com  a  a 
poesia  de  Manoel  de  Barros. 

Amanhã  o  destaque  fica 
com  o  monólogo  "Uma  Noi- 
te na  Lua",  de  João  Falcão,  e 


que  tem  Gregorio  Duvivier 
no  papel  de  um  personagem, 
angustiado  com  o  fim  de  um 
relacionamento,  tem  que  es- 
crever uma  peça  rapidamen- 
te, mas  acaba  se  perdendo  em 
suas  divagações  para  impres- 
sionar novamente  sua  ex. 

Questões  políticas  predo- 
minam os  espetácuios  inter- 
nacionais, que  vem  de  Portu- 
gal, Espanha,  Bolívia,  entre 
outros.  Da  Argentina,  a  pe- 
ça "ADN  (hijos  sin  nombre)" 
reflete  os  crimes  da  ditadu- 
ra militar  naquele  país,  que 
sequestrou  bebes  de  pais  as- 
sassinados por  motivos  polí- 
ticos. "Pedro  de  Valdivia:  La 
Gesta  Inconclusa",  do  Chile, 
coloca  no  palco  as  cartas  do 
conquistador  chileno  frente 
a  resistência  em  Mapuche. 


Serviço 


No  Memorial  da  América 
Latina  -  Auditório  Simón 
Bolívar  (av.  Auro  Soares  de 
Moura  Andrade,  664,  teL: 
3823-4600).  Grátis. 


Programe-se 


18/3.  2ih  - 

de  Deus". 


"A  Língua 
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19/3. 19h  -  "ADN  (hijos  sin 
nombre)"  (Argentina);  2lh 
-  "Uma  Noite  na  Lua". 

20/3.  i8h- "Pedro  de 
Valdivia"  (Chiie);  igh  - 
"La  Muerte  de  Um  Actor" 
(Bolívia);  2lh  -  "Umanoei". 

21/3.  I9h  -  "Como 
Arena  Entre  Las  Manos" 
(Argentina);  2lh  - 
"Valsa  6". 

22/3. 19h  -  "La  Virgem 
Loca)"  (México);  2lh  - 
"Shi-Zen,  7  Cuias". 

23/3. 19h  -  "Chrysalis" 
(Espanha);  2lh-"A 
Trilogia  O  réstia". 

24/3.  i9h-"ÉSóUma 
Formalidade";  2ihi5  - 
"1325"  (Portugal). 


O  emprego  dos  seus  sonhos  está  aqui 

Comemore! 


Tribunal  Regional  Federal 
Tribunal  Regional  do  Trabalho 


R$ 


Técnico 

Remuneração  até 

4.703 


R$ 


Analista 

Remuneração  até 

7.261 


Wível  sup€íior 


Matrículas  abertas! 


Manhã;  tarde,  noite  ou 
aos  finais  de  sennana. 


Saiba  mais  sobre  outras 
ótimas  oportunidades. 
Procure  a  unidade  mais  próxima  de  você! 


SANTO   ANDRiÉ:   44  37-SSOO  ARTUR   ALVIM:  2045-S800 

CENTRO:    3017-SSOO  SANTO  AMARO:  5189-8800 

OSASCO:    2284-8  80  0  TABOÃO   DA  SERRA:   4  7  88-6600 

GUARULHOS:    2447-8800  ww  w,C  6  ri  t  ra  I  d  6  C  O  fl  C  U  f  SO  S  .com  .br 
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Lançamento 


"ANYTHING 
IN  RETURN" 
TOROYMOI 

DECKDISC, 
R$28,90 


Às  vezes,  as  múltiplas  ca- 
madas de  notas  e  percussão 
da  música  de  Toro  Y  Moi  a 
torna  difícil  de  ser  tocada 
ao  vivo  -  tanto  que  o  cria- 
dor brinca  com  o  fato  de 
soar  como  uma  "banda  co- 
ver"  de  sua  própria  banda. 

Mas,  de  acordo  com  Bun- 
dick,  o  uso  de  um  espectro 
maior  de  instrumentos  ao 
vivo  e  no  estúdio  é  uma  de- 
cisão da  qual  ele  não  quer 
voltar  atrás.  "Quando  ouço 
meu  primeiro  disco,  'Cau- 
sers  of  This',  tudo  o  que  sin- 
to são  computadores.  Deus 
sabe  como  eu  gostaria  que 
aquelas  notas  fossem  de  ver- 
dade. Mas  isso  está  no  passa- 
do, então  não  vale  muito  a 
pena  se  lamentar  por  isso." 

"Anything  in  Return"  tal- 
vez não  seja  o  álbum  mais 
acessível  da  carreira  de  três 
discos  de  Toro  Y  Moi,  mas 
fãs  em  busca  de  desvendar 
novas  fronteiras  não  devem 
se  desapontar.  Essas  músi- 
cas serão  apresentadas  no 
LoUapalooza  Brasil,  dia  30. 


CULTURA 


15 


Para  ouvir^ 
Y  com  calma 


Solo.  Toro  Y  Moi  expande  sua 
paleta  de  sons  em  'Anything  in 
Return',  seu  terceiro  áibum.  O 
projeto  do  produtor  Chaz  Bundick 
atração  do  Loiiapalooza  Brasil,  que 
acontece  no  fim  do  mês 


Novo  disco  de  Chaz  tem  doses  profundas  de  Rhythm  &  Blues  i  divulgação 


Com  sua  fala  mansa,  Chaz 
Bundick  (mais  conhecido  pe- 
la alcunha  Toro  Y  Moi)  se 
manteve  nos  eixos  desde  que 
"Causers  of  This"  o  colocou 
no  mapa,  em  2010,  com  um 
som  movido  por  sintetizado- 
res. Apesar  desse  início  tê-lo 
inserido  no  cenário  do  géne- 
ro chill-wave  ao  lado  de  ou- 
tros novatos  como  Washed 
Out  e  Neon  Indian,  algumas 
mudanças  de  inspiração  (e  de 
operação)  logo  vieram  para  o 
músico  nativo  da  Carolina  do 
Sul.  Seu  segundo  álbum,  "Un- 
demeath  the  Pine",  incorpo- 


"Gosto  de  mudar  meu  estilo 
musical.  Não  faço  ideia  para 
onde  estou  indo" 

CHAZ  BUNDICK,  MÚSICO 

rou  instrumentos  ao  vivo  a 
suas  criações  feitas  no  compu- 
tador, expandindo  o  trabalho 
para  uma  gama  de  géneros 
que  vai  do  R&B  ao  hip-hop, 
passando  pelo  indie  rock. 

"Anything  in  Return"  con- 
tinua a  evolução  do  som  de 
Toro  Y  Moi  ao  adicionar  a  es- 
se balaio  doses  profundas  de 


Serviço 


No  LoUapalooza  (av.  Lineu  de 
Paula  Machado,  tel.:  2161- 
8300).  Dia  30.  De  R$  175  a 
R$  990.  lollapaloozabr.com 

R&B,  música  disco  under- 
ground  e  o  house  das  divas 
dos  anos  1990.  Às  vezes,  ele  se 
espelha  no  charme  retro  dos 
álbuns  predecessores,  mas, 
em  sua  maior  parte  é  mais 
refinado,  bem  produzido  e  é 
um  acréscimo  excêntrico  ao 
breve  catálogo  do  músico. 


O  novo  disco  faz  um  mix 
dos  sons  favoritos  de  Bundick. 
Enquanto  algumas  faixas,  co- 
mo "Harm  in  Change",  fa- 
zem uso  de  camadas  pesadas, 
outras,  como  "Touch",  dimi- 
nuem o  peso  com  melodias. 
"Ela  sabe  que  eu  trabalho  du- 
ro", canta  Bundick  em  "Ca- 
ke",  citação  que  ele  aponta 
como  o  principal  tema  do  ál- 
bum: estar  longe  das  pessoas 
amadas  pela  primeira  vez. 


|r«»%||  JONATHAN 
DONALDSON 

METRO  INTERNACIONAL 


CHAZ 
BUNDICK 


Em  que  ponto  da  música 
você  se  define  com  este 
novo  álbum? 

Não  sei  ao  certo.  Acho  que 
gosto  de  mudar  meu  estilo 
musical.  Não  faço  ideia  pa- 
ra onde  estou  indo,  não  sei 
o  que  vou  fazer  em  seguida. 

De  onde  você  tirou  esses 
novos  sons? 

Tenho  ouvido  bastante  dan- 
ce music  e  coisas  de  house. 

Não  é  confuso  gravar  as 
melodias  e  cantar  ao  mes- 
mo tempo,  como  você  cos- 
tuma fazer? 

Sim.  Às  vezes  dá  um  nervo- 
so porque  você  passa  um 
bocado  de  dias  só  para  fa- 
zer um  groove  específico. 

O  que  podemos  esperar 
do  novo  show? 

Canções  de  todos  os  trés 
discos.  Estarei  com  uma 
banda  de  quatro  membros. 
Espero  que  funcione.  Esti- 
ve no  LoUapalooza  em  Chi- 
cago, no  ano  passado,  e 
foi  bem  louco,  com  10  mil 
pessoas  me  vendo. 

@  AMANDA  QUEIRÓS 


dormitórios 


Area  de  lazer 


Candíçõe/  Yenho 
imperdíveíjL  conferir 


í 


Apartamentos  em  Mauá, 
São  Bernando  do  Campo  e 
Santo  André. 


FlhAWCWilENTO: 


CAIXA   4004-9000  Mf^V 

www.mrv.com.br  Engenharia 
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Líder  sem  sal 

São  Paulo.  Sem  convencer,  Tricoior  vence  Oeste  por  3  a  2  e  retoma  a  ponta  da  tabeia  do 
estadual  Torcida  protesta,  chama  técnico  de  burro  e  vaga  na  Libertadores  vira  obrigação 


Só  um  bom  futebol  do  São 
Paulo  poderia  salvar  o  hu- 
mor de  7.881  torcedores 
que  pagaram  ingresso  pa- 
ra assistir  ao  duelo  con- 
tra o  Oeste.  A  vitória  por 
3  a  2  veio,  assim  como  a 
liderança  no  estadual.  Mas 
o  futebol  não  esquentou 
a  tarde  fria  e  chuvosa  no 
Morumbi.  Antes  do  jogo, 
torcedores  protestavam 
contra  o  técnico  Ney  Fran- 
co e  diziam  que  a  Liberta- 
dores era  obrigação. 

"Ninguém 
quer  saber 
se  tem 
problema 
fora.  Estava  com 
problemas,  mas  passou " 

LUIS  FABIANO,  JUSTIFICANDO  A  REAÇÃO 
AO  GOL  MARCADO  SOBRE  0  OESTE 


Aos  30  minutos,  o  time 
já  vencia  por  2  a  O  -  gois 
de  Edson  Silva,  depois  de 
passe  de  Ademilson,  e  Ra- 
fael Toloi,  de  cabeça.  O 
Oeste  diminuiu  com  Lig- 
ger,  de  cabeça.  Na  etapa  fi- 
nal, o  São  Paulo  ampliou 
com  Luis  Fabiano,  cara  a 
cara  com  o  goleiro.  O  Fa- 
buloso não  comemorou. 
Wanderson  diminuiu  aos 
31,  após  nova  falha  da  de- 
fesa são-paulina.  Mesmo 
vencendo,  o  time  foi  vaia- 
do no  Morumbi. 

Sem  rebeldia 

Pressionado,  o  técnico  Ney 
Franco  afirmou  que  será 
linha  dura  com  jogadores 
que  reclamarem  de  substi- 
tuições, casos  recentes  de 
Ganso  e  Lúcio:  "Se  aconte- 
cer outra  vez,  não  joga  co- 
migo enquanto  eu  estiver 
no  São  Paulo."  ®  metro 


MOS  BEM. 


OTO  POAhíO  PELA  REVISTA 
STREET  ATÉ  300  CC. 


Abraçado  por  Douglas  (23)  e  Aloisio,  Luis  Fabiano 
não  comemora  gol  marcado  inelsonantoine/fotoarena 


2f 


SÃO  PAULO  Rogério  Geni;  Rodrigo  Caio, 

Rafael  Toloi,  Edson  Silva  e 
Carleto;  Wellington    (Douglas),  Denilson    e  Jadson 
(Canete);  Wallyson  (Aloísio),  Ademilson  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


OESTE 


Jailson;  Dedê,  Antonio 
Carlos,  Dezinho  (Marcinho) 
e  Fernandes;  Ligger,  Leandro 
Teixeira,  Hudson    (Vitinho)  e  Wanderson;  Lele  (Gilmar) 
e  Serginho.  Técnico:  Roberto  Cavalo 

Gois.  Edson  Silva  aos  17,  Rafael  Toloi  aos  30  e  Ligger  aos  45  minutos 
do  1^  tempo;  Luis  Fabiano  aos  24  e  Wanderson  aos  31  do  2^  tempo. 
Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP). 


Corinthians.  Clube  tenta 
a  liberação  de  Guerrero 


o  Corinthians  enviou  ofício 
à  Federação  Peruana  de  Fu- 
tebol pedindo  a  liberação 
do  atacante  Paolo  Guerrero 
do  amistoso  que  o  Peru  fa- 
rá contra  Trinidad  e  Tobago 
no  dia  26. 

A  intenção  alvinegra  é 
que  Guerrero  esteja  em  cam- 
po contra  o  Guarani,  dia  24, 
e  Penapolense,  dia  27,  am- 
bos pelo  Campeonato  Pau- 
lista. Os  jogos  antecedem  a 
partida  contra  o  Milionários 
(GOL),  dia  3  de  abril,  pela  Li- 
bertadores. ©METRO 


Guerrero  esta  convocado  para 

amistoso  1  PAULO  FISCHER/FUTURA  PRESS 


1  Portuguesa 

H  Flamengo 

Lusa  vence  e 
segue  em  2^  na  A2 

A  Portuguesa  venceu  0  Rio 
Branco  por  2  a  0  pela  Série 
A2  do  Paulistão.  ©  metro 

Jorgínhoéonovo 
técnico  rubro-negro 

0  Flamengo  acertou  com 
Jorginho,  que  começa  a 
trabalhar  amanhã.  ®  metro 

Paulistão 

12^  rodada 


SEXTA-FEIRA 


2  X  1 

XV  PIRACICABA 


2x3^ 

MOGI  MIRIM  LINENSE 


SÁBADO 


2  X  1 


GUARANI 


3  X  4 

MIRASSOL  SÃO  BERNARDO 


BRAGANTINO  PENAPOLENSE 


CORINTHIANS         U.  BARBARENSE 
ONTEM  J 

iUl  X  1 

SÃO  CAETANO  PALMEIRAS 


3  X  2 


SAO  PAULO 


OESTE 


^  ímfi 

2  X  ivS/ 

PONTE  PRETA  A.  SOROCABA 


1  X  1 


PAUUSTA 


BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GPSG 


IQ 

SÃO  PAULO 

26 

8 

22 

11 

PONTE  PRETA 

26 

7 

19 

11 

m 

SANTOS 

24 

7 

22 

7 

m 

BOTAFOGO 

22 

6 

18 

6 

CORINTHIANS 

21 

5 

21 

10 

p 

PALMEIRAS 

21 

5 

21 

8 

MOGI  MIRIM 

20 

6 

21 

7 

LINENSE 

20 

5 

18 

3 

90 

BRAGANTINO 

17 

4 

20 

0 

109 

PENAPOLENSE 

16 

5 

15 

-2 

IIQ 

SÃO  BERNARDO 

15 

4 

16 

-3 

129 

OESTE 

14 

4 

13 

-4 

130 

PAULISTA 

14 

3 

12 

-2 

149 

ITUANO 

13 

3 

13 

-5 

159 

MIRASSOL 

12 

3 

18 

-2 

169 

XV  PIRACICABA 

10 

2 

18 

-6 

179 

A.  SOROCABA 

9 

2 

16 

-4 

189 

GUARANI 

9 

2 

15 

-8 

199 

U.  BARBARENSE 

6 

1 

6 

-12 

209 

SÃO  CAETANO 

6 

1 

12 

-15 

I  Classificados  para  a  fase  finai 
,  Rebaixados  para  a  Série  A2 


7  gois 


tem  o  atacante 
Lincom,  do  Bragantíno. 
Ele  está  empatado  com 
Fernando  Baiano  (São 
Bernardo)  e  Léo  Jaime^ 
(Bragantíno). 


Paulinho 

o  volante  do  Corinthians 
foi  cortado  da  Seleção 
Brasileira  que  enfrenta 
a  Itália  na  quinta-feira 
e  a  Rússia  no  dia  25. 
Ele  foi  vetado  por  uma 
lesão  na  coxa  esquerda. 
Na  Espanha,  o  atacante 

Diego  Costa  machucou  o 
tornozelo  na  vitória  do 

Atlético  de  Madrid  sobre 

o  Osasuna  e  virou  dúvida 
para  os  amistosos. 
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Verdão  perde 
pênalti  e  empata 
com  o  lanterna 

No  ABC.  Penalidade  desperdiçada  custa  caro  ao  Palmeiras,  que 
deixa  o  Anacleto  Campanella  com  um  ponto  diante  do  São  Caetano 


Um  empate  por  lai  con- 
tra o  São  Caetano,  lanterna 
do  Campeonato  Paulista,  foi 
tudo  o  que  o  Palmeiras  con- 
seguiu ontem,  no  Anacleto 
Campanella,  em  jogo  válido 
pela  12"^  rodada  do  estadual. 
0  zagueiro  Henrique,  capi- 
tão da  equipe,  ainda  desper- 
diçou um  pênalti,  que  pode- 
ria ter  mudado  a  história  -  e 
o  resultado  -  do  jogo. 

Sem  Valdivia,  novamen- 
te no  departamento  médi- 
co, o  técnico  Gilson  Kleina 
adiantou  o  volante  Wesley 
para  a  armação.  0  time  teve 
mais  posse  de  bola  do  que  o 
Azulão,  mas  pecou  na  hora 


"Peço  desculpa  aos 
companheiros  e  à 
torcida,  mas  temos  que 
reerguer  a  cabeça  e 
continuar  tentando" 

HENRIQUE,  CAPITÃO  DO  PALMEIRAS 

de  finalizar.  Por  isso,  quase 
não  assustou.  0  São  Caeta- 
no, por  sua  vez,  se  arriscava 
em  alguns  contra-ataques, 
sem  sucesso. 

Aos  27,  o  atacante  Kleber 
foi  derrubado  na  área  do  ti- 
me da  casa.  Henrique  co- 
brou para  fora.  Aos  41,  veio 


o  troco:  Eder  recebeu  na  es- 
querda, levou  para  o  meio,  e 
chutou  sem  defesa  para  Fer- 
nando Prass. 

No  segundo  tempo,  a  al- 
teração de  Gilson  Kleina 
surtiu  efeito.  Leandro,  que 
substituiu  Vinícius  no  inter- 
valo, igualou  o  placar  aos  3 
minutos,  após  passe  de  Wes- 
ley. 0  Verdão,  então,  passou 
a  pressionar  e  a  ter  mais 
posse  de  bola,  sem,  no  en- 
tanto, transformar  isso  em 
gois  ou  jogadas  produtivas. 
Leandro  e  Kleber  até  ten- 
taram, mas  o  goleiro  Fábio 
evitou  que  o  Palmeiras  saís- 
se com  três  pontos.  ®  metro 


Atacante  Kleber  lamenta  gol  perdido  i  marcos  bezerra/futura  press 


SÃO  CAETANO                   ^^i^uel  Xavier  Bruno 
Aguiar  ,  Eli  Sabia  e  Diego; 
Fabinho  ,  Moradei,  Éder  (Samuel  Santos)  e  Rivaldo 
(Pedro  Carmona);  Danielzinho  e  Geovane  (Eduardo). 
Técnico:  Ailton  Silva 

PAI  MFIRAC  Fernando  Prass;  Weldinho, 
KALIVItlKA)               Henrique,  Maurício  Ramos 

e  Marcelo  Oliveira;  Márcio  J 

Araújo,  Vilson,  Wesley  e  Patrick  Vieira  (Tiago  Real); 

Vinícius  (Leandro)  e  Kleber  (Caio).  Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Gois.  Éder  aos  41  minutos  do     tempo  e  Leandro  aos  3  minutos  do 
2^  tempo 

•  Arbitragem.  Mareio  Henrique  de  Gois  (SP) 

ESPORTE 
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*Estão  falando 
besteira', 
rebate  Ne3nnar 

O  atacante  Neymar,  do 
Santos,  alfinetou  os  que 
acreditam  que  ele  es- 
tá com  mau  rendimen- 
to por  estar  com  a  cabe- 
ça no  futebol  europeu: 
"Estão  falando  bestei- 
ra. Tem  dia  que  dá  cer- 
to e  tem  dia  que  não  dá. 
É  normal  do  futebol.  É 
como  na  escola:  é  difícil 
sempre  tirar  nota  10.  Se 
não  joguei  bem,  não  vou 
ficar  usando  muleta  e  fa- 
lar", afirmou  à  "TV  Glo- 
bo". ®  METRO 


Neymar  desabafou 
sobre  críticos 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTOARENA 


metn 
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Nadal  é  campeão 
em  Indían  Wells 

0  espanhol  Rafael  Na- 
dal foi  campeão  on- 
tem do  ATP  de  Indian 
Wells,  nos  Estados  Uni- 
dos, após  vencer  de  vira- 
da o  argentino  Juan  Mar- 
tin Del  Potro  por  2  sets  a 

1  -  parciais  de  4/6,  6/3  e 
6/4  em  2h29.  No  torneio 
feminino,  a  russa  Maria 
Sharapova  bateu  a  dina- 
marquesa Caroline  Woz- 
niacki  por  2  sets  a  O,  par- 
ciais de  6/2  e  6/2.  ®  metro 


St-Pierre  vence  e 
mantém  cinturão 
dos  meio-médios 

o  canadense  Georges  St- 
-Pierre  venceu  na  madru- 
gada de  sábado  para  do- 
mingo o  norte-americano 
Nick  Diaz  e  manteve  o 
cinturão  dos  meio-médios 
(até  77  kg)  do  UFC  Em 
Montreal,  no  Canadá,  ele 
bateu  o  rival  por  decisão 
unânime.  ®  metro 


Nem  Vettel,  nem  Alonso 


Fórmula  l.  Finlandês  Kimi  Raikkonen 
vence  primeira  corrida  do  ano,  na  Austrália 


o  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen, da  Lotus,  mostrou  on- 
tem que  a  temporada  2013 
da  Fórmula  1  terá  mais  um 
candidato  ao  título,  além 
do  alemão  Sebastian  Vettel 
(Red  Buli)  e  do  espanhol  Fer- 
nando Alonso  (Ferrari).  Lar- 
gando em  T  e  apostando  na 
estratégia  previamente  tra- 
çada, Raikkonen  venceu  o 
Grande  Premio  da  Austrália 
na  estreia  da  categoria  nes- 
te ano.  Alonso  foi  o  2°  e  Vet- 
tel, atual  tricampeão,  o  3°. 

"Seguimos  o  combina- 
do e  tudo  saiu  como  plane- 
jado para  nós.  Foi  uma  das 
corridas  mais  fáceis  que  já 
ganhei,  espero  que  haja  ou- 
tras como  esta",  afirmou  o 
finlandês  de  33  anos,  que 
foi  campeão  da  Fórmula  1 
em  2007,  pela  Ferrari. 

O  planejamento  de  Raik- 
konen era  fazer  duas  para- 
das nos  boxes,  em  vez  das 
três  feitas  feitas  pelos  rivais. 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, da  Ferrari,  terminou  a 


"Perdi  duas 
posições 
importantes 
e  peguei 
muito  tráfego,  o  que 
me  atrapalhou  bastante 
e  me  fez  gastar  mais 
os  pneus" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 

corrida  em  4°,  mesma  posi- 
ção do  grid  de  largada.  Ele 
chegou  a  liderar  a  prova  e 
ser  mais  rápido  que  o  com- 
panhiero  Fernando  Alonso, 
mas  uma  decisão  da  escu- 
deira em  adiar  a  troca  dos 
pneus  fez  com  que  ele  per- 
desse posições. 

"Erramos  um  pouco  na 
hora  de  escolher  a  parada", 
admitiu  o  brasileiro. 

A  próxima  corrida  da 
Fórmula  1  será  em  Sepang, 
na  Malásia,  no  próximo  do- 
mingo. ®  METRO 


Como  é  a  imagem  da  sua  empresa? 


A  marca  é  muito  mais  que  uma 
representação,  ela  é  símbolo  da 
qualidade  dos  produtos  e 
serviços  que  sua  empresa  oferece 
Se  você  procura  profissionais 
qualificados  e  preço  justo,  ligue: 

(11)  3996-4515  ou  3996-4517 

www.machadoclesign.com.br 

Criação  de  marca  a  partir  de 


Manual  de  Identidade  Visual  s\tes 

foider  pastas brindescriaçâo  de  marcas 

uniformes  empresariais  Taixas  cartão  de  visita 
LogohpocgfYiisetas  promocionais  banners 

Consultoria  em  Mkt  Gestão  do  Design 

Consultoria  catálOqOS  folhetOS 
Empresanai^^^^^j^^  Sltor 


Design  ao  alcance  de  todos! 


machado  design 


CAPA  PROMOCIONAL 
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Enfrentar  o  calor  na  selva 
de  pedra  não  é  para  os 
fracos  de  criatividade. 
Em  São  Paulo,  pessoas 
comuns  driblam  a  rigidez 
das  convenções  nas  pas- 
sarelas das  ruas.  Por  isso, 
e  para  quem  não  dispensa 
um  toque  de  tendência 
ao  próprio  estilo,  vem  aí 
aSPFW 


Calças  curtas 


PUBLICIDADE 


Quem  disse  que  shorts  só  combinam  com 
praia?  Aqui,  as  duas  versões  são  perfeitas  para 
as  ruas  de  São  Paulo.  O  vendedor  Fernando  Fé- 
lix, flagrado  na  alameda  Tietê,  optou  pela  mis- 
tura de  estilos,  com  um  modelo  esportivo  com- 
binado a  sapatos  clássicos.  A  psicóloga  Luciana 
Waiteman  preferiu  um  short  jeans  com  sandá- 
lia Anabela  para  desfilar  pela  alameda  Lorena. 


(  ( 


Risco  e  rabisco 

Os  padrões  geométricos 
seguem  na  moda  firmes  e 
fortes.  Linhas,  xadrez  ou 
quadriculado,  vale  tudo 
para  entrar  na  tendência. 
Para  a  empresária  Beatriz 
Maia,  a  mistura  esperta  é 
entre  a  clássica  camisa  de 
linhas  e  o  short  de  sarja 
cor-de-rosa,  perfeita  para 
transitar  pela  região  dos 
Jardins.  O  estilista  Alisson 
Rodrigues  adota  a  bermu- 
da  quadriculada  e  com 
corte  de  alfaiataria  co- 
mo uniforme  de  trabalho, 
que  tem  como  caminho 
a  rua  Melo  Alves. 


Conforto  máximo 

As  calças  com  jeito  de  pijama,  mais  folgadas  e 
curtas,  são  ótimas  para  enfrentar  o  asfalto 
quente.  E  para  acompanhar,  nada  como 
camisas  sem  manga.  A  assessora  de  imprensa 
Gabriela  Barroso  (à  dir.)  adicionou  ainda  mais 
cor  ao  visual  que  desfilou  pela  rua  Augusta, 
enquanto  a  consultora  americana  Jena  Schuss, 
clicada  na  rua  Oscar  Freire,  ficou  no  básico. 


Branco  chique 

Entra  verão,  sai  verão,  e  o 
branco  não  perde  o  seu  lugar 
de  rei  da  elegância.  Pois  so- 
mente com  muita  classe  é  pos- 
sível encarar  o  visual  mono- 
cromático sem  perder  a  linha, 
como  fez  a  executiva  Juliana 
Messenberg,  registrada  na  rua 
Oscar  Freire.  Na  mesma  rua, 
o  empresário  alemão  Thorsten 
Bohg  acertou  na  combinação 
de  camisa  de  linho  branca  e 
chapéu  para  se  proteger  do 
calor  dos  trópicos. 


Pernas 
avista 


A  proposta  da  estação  é 
mostrar  as  pernas  com  o 
máximo  de  feminilidade. 
E  as  saias  estão  aí  para  is- 
so, seja  no  modelo  "mul- 
let",  com  a  frente  mais 
curta,  seja  no  modelo 
tradicional  minissaia  de 
couro  -  um  símbolo  de 
rebeldia  de  outras  esta- 
ções. A  vendedora  Paula 
dos  Santos  (à  esq.)  usa  o 
modelo  esvoaçante  com 
camiseta.  Já  a  consulto- 
ra Thais  Picchioni  mes- 
cla referências  roqueiras 
com  camisa  jeans  e  sa- 
patilhas  de  tachas.  Am- 
bas desfilaram  os  visuais 
cheios  de  personalidade 
na  Oscar  Freire. 


SPFW.  Temporada  Verão  2013/2014. 
De  18  a  22  de  março  de  2013. 
No  prédio  da  Bienal  do  Parque  do  Ibirapuera 
em  São  Paulo.  Informações  oficiais  pelo 
site:  http://ffw.com.br/spfw. 
Oferecimento:  O  Boticário. 
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